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  Livros para todos


   


  Esta coleção é uma iniciativa da Livraria Saraiva que traz para o leitor brasileiro uma nova opção em livros de bolso. Com apuro editorial e gráfico, textos integrais, qualidade nas traduções e uma seleção ampla de títulos, a Coleção Saraiva de Bolso reúne o melhor da literatura clássica e moderna ao publicar as obras dos principais autores brasileiros e estrangeiros que tanto influenciam o nosso jeito de pensar.


   


  Ficção, poesia, teatro, ciências humanas, literatura infantojuvenil, entre outros textos, estão contemplados numa espécie de biblioteca básica recomendável a todo leitor, jovem ou experimentado. Livros dos quais ouvimos falar o tempo inteiro, que são citados, estudados nas escolas e universidades e recomendados pelos amigos.


  Com lançamentos mensais, os livros da coleção podem acompanhá-lo a qualquer lugar: cabem em todos os bolsos. São portáteis, contemporâneos e, muito importante, têm preços bastante acessíveis.


  Reafirmando o compromisso da Livraria Saraiva com a educação e a cultura do Brasil, a Saraiva de Bolso convida você a participar dessa grande e única aventura humana: a leitura.


  Saraiva de Bolso. Leve com você.
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  Advertência do tradutor


   


  Qual a imagem que de si mesmo Nietzsche nos oferece nesta obra agreste? Como interpreta ele alguns rasgos do seu pensamento e da tarefa que a si impôs?


  Aqui nos fala, por exemplo, do seu ódio ao idealismo, do seu ateísmo instintivo, quase visceral, portanto não teoricamente postulatório, da sua indiferença total à experiência religiosa1 (será essa uma das razões por que foi de todo insensível à mística cristã, na sua avaliação exclusivamente “moral” do cristianismo?): vê-se essencialmente como psicólogo, com um faro infalível e umas antenas psicológicas para a múltipla imundície oculta no fundo de muita natureza. De fato, Nietzsche exalta repetidamente, sem temer a monotonia, a sua mestria na descoberta dos instintos de decadência, em inverter perspectivas, e a sua psicologia da “visão dos recantos”. Segundo ele próprio afirma, não pretende (como os sacerdotes) “melhorar” a humanidade, mas simplesmente desmascarar o subterrâneo do ideal, derrubar ídolos, lutar contra o mundo fictício, narrar a história oculta dos filósofos, investigar as causas em virtude das quais se moralizou e idealizou até agora. Por conseguinte, a pars destruens da sua obra não poupa ninguém: antes de mais, a moral cristã (“a Circe de todos os pensadores”), que aos seus olhos representa a expressão suprema da decadência, da vontade de mentira, e o sintoma de fraqueza, incompatível com uma vida ascendente e afirmativa; em seguida, a cultura alemã, intrinsecamente “idealista” nas suas manifestações e nos seus pressupostos (daí, nos termos cruéis do filósofo, a “indigestão” do espírito alemão!); e, por fim, a modernidade, com o que ela implica de instinto da negação e da perversão, quer no nível da política, da moral, da religião, ou até da ciência.


  Nietzsche considera-se ainda como o primeiro filósofo trágico (o contrário de um filósofo pessimista) — que descobriu o elemento dionisíaco, cuja realização consiste em dizer sim à vida, mesmo nos seus mais estranhos e mais duros problemas, no eterno prazer do devir, na afirmação do desvanecimento e da aniquilação, na renúncia ao conceito de ser. Se o erro é cobardia, e não cegueira (ainda aqui, o antissocrático!), só o homem que capta a realidade como ela é (com o que nela há de temível e de problemático) pode ter verdadeira grandeza.


  Não admira, pois, que Nietzsche, essencialmente “genealogista” na sua crítica dos valores, por ele indagados na sua origem, estruturalmente pedagogo no seu propósito (e, aqui, há alguma afinidade com Sócrates, como ele algures reconhece), aconselha então a evitar as simples atitudes reativas, a posição defensiva incessante, o não predominante e excessivo, porque tal atitude exige um dispêndio inútil de energia; se luta contra as meras imaginações (“Deus”, “alma” etc.), é porque elas levaram ao desprezo das coisas “pequenas”, isto é, das preocupações fundamentais da vida. Este cuidado inspira-lhe assim alguns conselhos dietéticos (água e não álcool; chá em vez de café), torna-o atento à relação profunda entre metabolismo e “espírito”, à influência do clima, e assim por diante.


  Mas, claro, por detrás destas intenções sérias e, por vezes, curiosas, desenha-se com um empenho impressionante o fito central de Nietzsche: a transmutação de todos os valores, o horizonte do ultra ou super-homem, como superação de toda a negatividade que tem marcado a história dos homens e, em particular, a do Ocidente.


   


  * * *


   


  A tradução fez-se a partir do texto da Kritische Gesamtausgabe, preparada por Giorgio Colli e Mazzino Montinari, e publicada pela Walter de Gruyter, Berlim 1967.


   


  Artur Morão


  Prefácio
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  Na previsão de que em breve terei de surgir perante a humanidade com a mais difícil exigência que se lhe fez, parece-me indispensável dizer quem eu sou. No fundo, todos o deviam saber: com efeito, não deixei de dar testemunho de mim. Mas a incongruência entre a grandeza da minha tarefa e a pequenez dos meus contemporâneos expressou-se no fato de que não me ouviram, nem também me viram. Vivo do meu próprio crédito, ou será talvez apenas um preconceito supor que vivo?... Basta-me dirigir a palavra a qualquer pessoa “culta” que venha no verão ao Alto Engadine para me convencer de que não vivo... Nestas circunstâncias, há um dever contra o qual, no fundo, se revoltam os meus hábitos, e mais ainda o orgulho dos meus instintos, isto é, o dever de clamar: Escutai-me! Pois, sou assim e assado. Sobretudo, não me confundam com outro!
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  Não sou, por exemplo, um espantalho, um monstro moral — sou antes uma natureza contrária à espécie de homens que, até agora, se veneraram como virtuosos. Aqui só para nós, parece-me que isto se ajusta precisamente ao meu orgulho. Sou um discípulo do filósofo Dioniso, prefiro ser um sátiro a ser um santo. Leia-se, porém, apenas este escrito. Coube-me talvez, e porventura não terá este escrito nenhum outro sentido, expressar este contraste de um modo sereno e humanitário. A última coisa que eu prometeria seria “melhorar” a humanidade. Ídolos novos não serão por mim erigidos; os antigos podem elucidar-nos sobre o que assenta em pés de barro! Derrubar ídolos (a minha palavra para “ideais” ) — eis o que já constitui o meu ofício. Subtraiu-se à realidade o seu valor, o seu sentido, a sua veracidade, na medida em que se inventou um mundo ideal... O “mundo verdadeiro” e o “mundo aparente” — em vernáculo: o mundo fictício e a realidade... A mentira do ideal foi até agora o anátema sobre a realidade, a própria humanidade foi por ela falsificada e viciada até aos seus mais profundos instintos — até à adoração dos valores contrários àqueles com que lhe estaria garantida a prosperidade, o futuro, o sublime direito ao futuro.
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  — Quem sabe respirar o ar dos meus escritos sabe que é um ar das alturas, uma atmosfera forte. Importa estar preparado para as alturas, de outro modo o perigo de aí enregelar não é pequeno. Próximo está o gelo, a solidão é atroz — mas como todas as coisas repousam tranquilas na luz! Como livremente se respira! Quantas coisas se sentem abaixo de si! — A filosofia, como até aqui a entendi e vivi, é a vida voluntária no meio do gelo e nas altas montanhas — a procura de tudo o que é estranho e problemático na existência, de tudo quanto foi banido até agora pela moral. Graças a uma longa experiência que tal peregrinação no reino do interdito me proporcionou, aprendi a examinar as causas, a partir das quais até agora se moralizou e idealizou, de um modo muito diverso do que era de desejar: a história oculta dos filósofos, a psicologia dos seus grandes nomes, veio para mim à luz do dia. — Quanta é a verdade que um espírito suporta, quanta é a verdade a que ele se aventura? — Eis o que sempre foi para mim o genuíno critério dos valores. O erro (— a fé no ideal —) não é cegueira, o erro é cobardia... Toda a realização, todo o passo em frente no conhecimento resulta da coragem, da dureza contra si mesmo, da integridade para consigo... Não refuto os ideais, calço simplesmente luvas diante deles... Nitimur in vetitum: neste sinal há de um dia a minha filosofia vencer, pois até agora a verdade foi sempre fundamentalmente apenas proibida.
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  — Entre os meus escritos, o meu Zaratustra aguenta-se por si. Com ele, fiz à humanidade a maior dádiva que até agora lhe foi feita. Este livro, com uma voz que se eleva por cima dos milênios, não é apenas o maior livro que existe, o genuíno livro da atmosfera das alturas — a realidade integral do homem encontra-se abaixo dele a uma distância imensa — é também o mais profundo, nascido da mais íntima riqueza da verdade, o poço inesgotável a que nenhum alcatruz desce sem vir à superfície cheio de ouro e de bondade. Aqui, não fala um “profeta”, um daqueles híbridos horríveis de enfermidade e vontade de poder, que se chamam fundadores de religiões. É preciso, antes de mais nada, ouvir corretamente o som que sai desta boca, som alciônico, para não ofender desditosamente o sentido da sua sabedoria. “As palavras mais secretas é que suscitam a tempestade; os pensamentos que chegam com passo de pomba dirigem o mundo.”


  Os figos caem das árvores, são bons e doces: e, ao caírem, rasga-se-lhes a pele rosada. Sou o vento norte para os figos maduros.


  Assim, semelhantes a figos, caem entre vós, amigos meus, estas doutrinas: bebei o seu sumo e tomai a sua doce polpa! É outono em redor, e puro é o céu e a tarde.


   


  Aqui, não fala um fanático, aqui não se “prega”, aqui nenhuma fé se exige: de uma infinita plenitude de luz e de uma profundidade ditosa cai gota a gota, palavra a palavra — uma suave lentidão é o ritmo destes discursos. Coisas assim acontecem apenas aos eleitos; é um privilégio sem igual ser aqui ouvinte; ninguém dispõe, sem mais, de ouvidos para Zaratustra... Não será, apesar de tudo, Zaratrustra um sedutor?... Mas que diz ele, no entanto, quando pela primeira vez retorna à sua solidão? Justamente o contrário do que num caso semelhante diria qualquer “sábio”, “santo”, “salvador do mundo” e outro décadent... Não só fala de outro modo, é também diferente...


  Agora vou sozinho, discípulos meus! Também agora vos ides e sozinhos! Assim o quero.


  Afastai-vos de mim e resisti a Zaratustra! Melhor ainda: tende dele vergonha! Talvez vos tenha ludibriado.


  O homem de conhecimento não deve apenas amar os seus inimigos, deve também poder odiar os seus amigos.


  Retribui mal a um mestre quem sempre permanece apenas discípulo. E por que não ousais desfazer a minha grinalda?


  Venerais-me: mas que acontecerá se um dia a vossa veneração esmorecer? Tende cuidado, não vos mate uma estátua!


  Dizeis que acreditais em Zaratustra? Mas que interessa Zaratustra?! Sois meus crentes, mas que interessam todos os crentes!?


  Não vos tínheis ainda procurado: e eis que me encontrastes. Assim fazem todos os crentes; por isso vale tão pouco toda a fé.


  Agora, intimo-vos a perder-me e a encontrar-vos; e só quando todos me tiverdes renegado, é que retornarei para o meio de vós...


   


  Friedrich Nietzsche


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


  



   


   


  Neste dia perfeito, em que tudo amadurece e não apenas as uvas se tornam douradas, um raio de sol cai justamente sobre a minha vida: olhei para trás, olhei para a frente, e nunca vi ao mesmo tempo tantas e tão boas coisas. Não foi em vão que hoje sepultei o meu 44º ano, era-me permitido sepultá-lo — o que nele era vida está salvo, é imortal. A Transmutação de todos os valores, os Ditirambos de Dioniso e, para recriação, o Crepúsculo dos ídolos — tudo prendas deste ano, e até do seu último trimestre! Como não deveria estar reconhecido por toda a minha vida? Eis por que a mim próprio narro a minha vida.


  Por que sou tão sábio


   


   


  1


   


  A ventura da minha existência, a sua singularidade talvez, consiste na sua fatalidade: estou, para me exprimir em forma de enigma, já morto quanto a meu pai mas, no tocante à minha mãe, vivo ainda e vou ficando velho. Esta dupla herança, por assim dizer a partir do mais alto e do mais baixo degrau na escada da vida, décadent e ao mesmo tempo começo — isto, sim, se é que alguma coisa, explica a neutralidade, a independência de partidarismos em relação a todos os problemas da vida, que talvez me caracteriza. Para os indícios de ascensão e decadência tenho um faro mais apurado do que alguma vez o teve outro homem, sou a este respeito o mestre par excellence — sei ambas as coisas, sou essas duas coisas.


  Meu pai morreu aos 36 anos; era terno, afável e mórbido, como um ser predestinado à transiência — foi mais uma benéfica recordação da vida do que a própria vida. No mesmo ano em que a sua força vital declinou, também a minha começou a baixar: no meu 36º ano de vida, desci ao mais ínfimo ponto da minha vitalidade — vivia ainda, sem dúvida, mas sem ver três passos à minha frente. Então — era o ano de 1879 — renunciei ao cargo de professor em Basileia, vivi durante o verão como uma sombra em Saint-Moritz e, no inverno seguinte, o mais pobre de sol da minha vida, como uma sombra em Naumburgo. Foi o meu ponto mais baixo: surgiu então O viandante e a sua sombra. Sem dúvida, eu era na altura entendido em sombras... No inverno seguinte, o meu primeiro inverno em Gênova, aquela doçura e espiritualização, condicionada porventura por uma extrema pobreza de sangue e de músculos, suscitou a Aurora. A plena claridade e serenidade, e até a exuberância do espírito, que a obra mencionada espelha, compaginam-se em mim não só com a mais profunda fraqueza fisiológica, mas até com um excesso do sentimento de dor. No meio dos martírios que consigo trouxe uma ininterrupta dor de cabeça, durante três dias, com penosos vômitos, possuía uma clareza de dialético par excellence e pensava friamente em coisas para as quais, em melhores condições de saúde, não sou um alpinista suficientemente subtil e frio. Os meus leitores sabem porventura até que ponto considero a dialética como sintoma de décadence: no caso de Sócrates. — Todas as perturbações doentias do intelecto e até aquele semitorpor que se segue à febre são coisas que até hoje me permaneceram totalmente estranhas, acerca de cuja natureza e frequência só me informei através do estudo. O meu sangue corre lentamente. Jamais alguém em mim conseguiu constatar a febre. Um médico, que durante muito tempo me tratou como doente dos nervos, acabou por dizer: “Não! Não há nada nos seus nervos, eu é que começo a ficar nervoso.” Há, sem lugar para dúvidas, uma qualquer degeneração local, mas indetectável; não é nenhuma doença de estômago organicamente condicionada, embora, como consequência do esgotamento geral, se depare com a mais profunda fraqueza do sistema gástrico. A própria doença dos olhos, que de vez em quando se aproxima perigosamente da cegueira, é só efeito, e não causa: de modo que quando aumenta a força vital também se intensifica de novo o poder visual.


  — Uma longa, demasiado longa série de anos significa em mim a cura, mas, infelizmente, significa também ao mesmo tempo recaída, ruína, periodicidade de uma espécie de décadence. Porventura, depois disto tudo, precisarei dizer que sou perito em questões de décadence? Soletrei-as para a frente e para trás. Até mesmo aquela arte de filigrana da apreensão e da compreensão em geral, aquele tato para as nuances, aquela psicologia de “visão dos recantos” e tudo o que aliás me é peculiar foi então aprendido, é esta a prenda verdadeira daquele tempo em que tudo em mim se apurou, a observação e ainda todos os órgãos da observação. Lançar um olhar desde a óptica do enfermo aos conceitos e valores mais sãos e, de novo, inversamente desde a plenitude e da autocerteza da vida abundante ao trabalho secreto dos instintos de décadence — eis o que foi o meu mais longo exercício, a minha genuína experiência, e nisso tornei-me um mestre. Está agora em meu poder, tenho mão para inverter perspectivas: primeira razão por que só a mim talvez é possível em geral uma “transmutação dos valores”.
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  Deixando de lado o fato de ser um décadent, sou igualmente o seu contrário. A minha prova disso é que, entre outras coisas, escolhi sempre instintivamente os meios corretos nas piores condições; ao passo que o décadent em si escolhe sempre os meios que lhe são nocivos. Como summa summarum, eu era saudável; como mero ângulo, como especialidade, era décadent. A energia para o absoluto isolamento e a libertação das condições habituais, a coerção feita a mim mesmo de não me deixar curar, tratar, medicar — tudo isso trai a incondicional certeza instintiva sobre aquilo de que então eu acima de tudo necessitava. Peguei em mim mesmo, restituí a mim próprio a saúde: a condição para tal — todo o fisiologista o admitirá — é estar fundamentalmente são. Um ser tipicamente doente não pode tornar-se são, e menos ainda curar-se a si mesmo; para quem é tipicamente saudável, estar doente pode, pelo contrário, ser mesmo um enérgico estímulo de vida, de mais vida. Assim me surge agora efetivamente aquele longo período de enfermidade: descobri, por assim dizer, de novo a vida, avaliei-me a mim próprio, saboreei todas as coisas boas e até mesmo as coisas pequenas, como não é fácil que os outros as possam saborear — da minha vontade de saúde, de vida, fiz a minha filosofia... Atente-se, pois ao seguinte: os anos da minha mais baixa vitalidade foram aqueles em que deixei de ser pessimista; o instinto do autorrestabelecimento proibiu-me uma filosofia da pobreza e do desânimo... E onde se reconhece no fundo a boa constituição? Em que um homem bem-constituído é agradável aos nossos sentidos; em ser talhado de uma madeira que é ao mesmo tempo dura, suave e olorosa. Apetece-lhe apenas o que lhe é benéfico; o seu agrado, o seu prazer cessa quando a medida do suportável é ultrapassada. Adivinha remédios contra o que causa danos, utiliza casos nocivos em sua própria vantagem; o que não o mata torna-o mais forte. Compila instintivamente a sua suma a partir de tudo o que vê, ouve, vive: é um princípio seletivo, e deixa de lado muitas coisas. Está sempre na sua sociedade, lide ele com livros, homens ou paisagens; honra ao escolher, ao admitir, ao confiar. Reage lentamente a todo o estímulo, com aquela lentidão que lhe ensinaram uma longa circunspecção e um orgulho deliberado — perscruta o fascínio que dele se aproxima, mas está longe de lhe sair ao encontro. Não crê nem na “infelicidade”, nem na “culpa”: sente-se realizado, consigo, com os outros, sabe esquecer — é suficientemente forte para que tudo redunde em seu maior proveito. Muito bem, sou o contrário de um décadent: pois descrevi-me justamente a mim mesmo.
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